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Resumo 

Estudos com repertório comportamental são de suma importância para o conhecimento da biologia das 
espécies de animais, visto que os comportamentos podem diferir entre ambientes. Sicalis flaveola é 
uma ave encontrada em ambientes naturais e antropizados, sendo comumente capturada e traficada 
no país. O objetivo do trabalho foi contribuir com o conhecimento da biologia comportamental dessa 
espécie no ambiente urbano. Os dados foram coletados em 10 dias de campo feitos em períodos de 
duas horas pela manhã e uma hora pela tarde, totalizando 30 horas de esforço amostral. Foram regis-
trados 16 comportamentos, divididos nas categorias de manutenção, alimentação, locomoção, vigilân-
cia e social. Esses comportamentos também são relatados para outras espécies de aves. Os compor-
tamentos de manutenção e vigilância são importantes para a sobrevivência dessa espécie contra pos-
síveis ameaças como a predação. O recurso alimentar utilizado pela espécie está de acordo com o 
relatado pela literatura e a interação social com outras espécies no ambiente é favorecida pela suple-
mentação alimentar de atividades humanas. 
 
Palavras-chave: Etograma. Ave. Adaptação. Urbanização. 
 
Área do Conhecimento: Ciências Biológicas- Zoologia. 
 
Introdução 

 
Os comportamentos de um animal estão relacionados com o ambiente em que o indivíduo está 

inserido, seus padrões podem indicar possíveis distúrbios ambientais e o estado físico do animal (SNO-
WDON, 1999). Os etogramas são ferramentas eficientes para estudar o comportamento animal, pois 
fornecem informações biológicas detalhadas de determinada espécie, e que são utilizadas para avaliar 
hipóteses levantadas previamente (DEL-CLARO, 2010). 

Trabalhos com repertórios comportamentais em aves podem fornecer informações ecológicas im-
portantes sobre esse grupo de animais. Ao montar um etograma comportamental de três espécies de 
ave do gênero Sericornis, que ocorrem na Austrália, percebeu-se que cada espécie ocupa um nicho 
diferente de forrageamento, o que permitiu sua coexistência local sem que houvesse competições in-
tensas por recurso (MCDONALD, 2007). Henrique e Piratelli (2008) estudou o repertório comportamen-
tal da garça Ardea alba (Linnaeus, 1758) no Rio de Janeiro-RJ, e notou padrões de forrageamento 
diferentes dos relatados em outros trabalhos, mostrando uma mudança comportamental na espécie de 
acordo com a dinâmica populacional e o ambiente. 

O canário-da-terra (Sicalis flaveola) é uma ave da ordem dos Passeriformes, família Thraupi-
dae (PACHECO et al., 2021). É encontrada tanto em ambientes naturais quanto antropizados (RID-
GELY et al., 2015) e, apesar de possuir hábito granívoro (SICK, 1997), também se alimenta de inver-
tebrados (RUIZ, 2007). A espécie tem altos índices de tráfico, sendo a mais recebida pelo Cetas de 
Belo Horizonte e Rio Grande do Sul (FREITAS et al., 2015; CRUZ et al., 2022).  

A fim de contribuir com o conhecimento sobre a biologia de S. flaveola no ambiente urbano, o pre-
sente trabalho tem como objetivo o levantamento do repertório comportamental da espécie no ambiente 
urbano do município de Espera Feliz, MG. 
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Metodologia 

 
O estudo foi realizado no ambiente urbano no município de Espera Feliz, localizado no estado de 

Minas Gerais. O município abrange uma população de 24.102 habitantes, e possui extensão territorial 
de 317,638 km² (IBGE, 2022), sendo que a área urbana ocupa 3,51 km² (IBGE, 2019).  O clima é 
classificado como "cwa" de acordo com a classificação climática de Köppen, caracterizado por varia-
ções de temperatura entre 12,8°C e 25,3°C ao longo do ano, e precipitação pluviométrica anual é em 
médias de 1.595 mm (CÂMARA MUNICIPAL DE ESPERA FELIZ, 2013). 

As observações foram realizadas no bairro do Roque (Figura 1). O local possui características típi-
cas de área urbana, com edificações residenciais e comerciais, tráfego de veículos e intensa ativi-
dade humana. 

 
Figura 1 - Localização da área de estudo demarcando o trajeto de coleta, localizado no município de 

Espera Feliz-MG, Brasil. 

 
Fonte: Os autores. 

 
As coletas foram realizadas na estação chuvosa, no mês de setembro de 2021, durante 10 dias, 

com duração de duas horas no período da manhã (06hrs às 08hrs) e uma hora no período da tarde 
(16hrs às 17hrs), totalizando 30 horas de esforço amostral.  

Neste estudo, utilizaram-se as metodologias ad libitum (ALTMANN, 1974), em conjunto com o mé-
todo animal focal. Ao percorrer a área de estudo, a observação era direcionada apenas a um indivíduo 
de S. flaveola (Figura 2). O registro do comportamento ocorria desde o momento do encontro do indi-
víduo até a perda visual do mesmo, sem contagem de tempo. Com o auxílio de um binóculo, os com-
portamentos observados foram registrados em planilha de campo. 
 

Figura 2 - Indivíduos de Sicalis flaveola realizando comportamento de alimentação. 

 
Fonte: Os autores. 
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Resultados 
 
Durante o estudo foram observados e descritos 16 comportamentos, agrupados em seis categorias 
comportamentais, manutenção (n=7), alimentação (n=2), locomoção (n=4), vigilância (n=1), social 
(n=2) (Tabela 1). 

 
Tabela 1 - Repertório comportamental de Sicalis flaveola, no ambiente urbano de Espera Feliz, MG 

Categorias Comportamento Descrição 

Manutenção 
Limpar penas  

das asas 

A ave utiliza o bico para limpar as penas, inclinando sua cabeça 
para o lado e levantando levemente a asa a ser limpa e assim debi-
cava ou alisava as penas da região superior da asa. 

 

Limpar penas  
das axilas 

Com uma das asas entreabertas a ave voltava a cabeça para o in-
terior da asa e debicava ou alisava as penas dessa região com o 
bico. 

 

Limpar penas  
do dorso 

A ave inclinava o pescoço voltando-o para o dorso e utilizava o bico 
para debicar ou alisar as penas dessa região. 

 

Limpar penas  
do peito 

A ave inclinava a cabeça em direção ao peito, debicando ou ali-
sando as penas. 

 Limpar bico 
A ave passava o seu bico lateralmente e alternadamente sobre uma 
superfície. 

 

Sacudir  
plumagem 

A ave eriçava sua plumagem e sacudia fazendo movimentos rápi-
dos e curtos em semicírculos. 

 Coçar plumagem 

A ave utilizava uma de suas patas, levantando-a até a altura do 
peito e inclinava a cabeça para o lado, realizando um movimento 
rápido coçando a região do pescoço ou da cabeça. 

Alimentação Comer 
A ave forrageava no chão à procura de grãos ou insetos, sendo en-
contrada muitas vezes em locais cevados por humanos 

 Defecar 
A ave em pé sobre o substrato, levantava levemente a cauda e eli-
minava as fezes. 

Locomoção Andar 
A ave andava em passos ritmados sobre o solo, comportamento 
frequente no momento que estava à procura de alimentos. 

 Correr 
A ave sobre o solo se locomovia com passos acelerados fugindo 
de alguma possível ameaça 

 Saltos 

A ave sobre alguma superfície inclinava levemente seu corpo e ba-
tia suas asas de forma a realizar pequenos saltos para se locomo-
ver a curtas distâncias 

 Voo 
Sobre as duas patas, a ave inclinava o seu corpo e batia as asas 
erguendo-se para um plano mais alto. 

Vigilância 
Movimentar a  

cabeça 
A ave em pé sobre alguma superfície realizava movimentos com a 
cabeça para todos os lados. 

Social 
Relações 

interespecíficas 

A ave foi frequentemente observada dividindo galhos das árvores, 
fios e locais de alimentação com Passer domesticus (Linnaeus, 
1758) e Columbina talpacoti (Temminck, 1811). 

 

Relações  
intraespecíficas 

Em todas as observações ocorreram interações entre indivíduos da 
mesma espécie. A ave foi frequentemente observada sozinho ou 
em duplas compostas por um macho e uma fêmea. 

Fonte: Os autores. 
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Discussão 

 
A maioria dos comportamentos registrados para S. flaveola foram também registrados para outras 

aves não Passeriformes, como Vanellus chilensis (Molina, 1782), que registrou 10 comportamentos 
semelhantes, diferindo de S. flaveola para os comportamentos de limpeza do bico, sacudir e coçar a 
plumagem, saltos, além dos de categorias sociais, que para V. chilensis foram apenas atribuídos a 
interações agonísticas (DELFINO; CARLOS, 2020). Já em comparação com o etograma de Ardea alba 
(Linnaeus, 1758), foram encontrados 13 comportamentos semelhantes, somente os comportamentos 
de limpar o bico, correr e interações interespecíficas com outras espécies de aves não foram registra-
dos para A. alba (HENRIQUE; PIRATELLI, 2008).  

Ao comparar com outros Passeriformes, foram encontrados 12 comportamentos semelhantes ao 
etograma de Molothrus bonariensis (Gmelin, 1789), somente coçar e sacudir as penas, defecar e correr 
são registrados apenas neste trabalho, porém, o comportamento de andar de M. bonariensis ocorreu 
enquanto a ave estava empoleirada e as interações interespecíficas foram na árvore dormitório 
(PORTO, PIRATELLI, 2005). Para estudar aspectos do comportamento reprodutivo de Manacus ma-
nacus (Linnaeus, 1766), Naranjo e colaboradores (2016) realizaram o levantamento do repertório com-
portamental observado, no qual é possível observar os comportamentos de limpeza das asas e peito, 
comer, movimentar a cabeça, saltos e voo semelhantes ao encontrado para S. flaveola. Entretanto, os 
saltos relatados em Manacus manacus ocorreram especificamente entre ramos, visto que os indivíduos 
se encontravam em ambiente de mata, e as descrições do voo se referiram a ave já no ar, diferentes 
das do presente trabalho, que descrevemos o processo desde o impulso inicial para a ação. 

Foram registrados quatro comportamentos de limpeza de penas, além de coçar e sacudir a pluma-
gem, esses comportamentos são importantes para a manutenção da qualidade física do animal e da 
eficiência do voo. As aves possuem a glândula uropigial, responsável pela produção de uma substância 
oleosa que os indivíduos passam nas penas com o auxílio do bico, esse processo mantém as penas im-
permeáveis e com sua capacidade de isolante térmico, além de fornecer uma maior proteção contra 
fungos, bactérias e parasitas (GILL, 2006). 

A presença de recurso alimentar proveniente da atividade humana pode modular comunidades de 
aves em ambientes urbanos (GALBRAITH et al., 2015). As espécies C. talpacoti, P. domesticus e S. 
flaveola já foram registrados ocorrendo juntas em vários ambientes urbanizados (KLÖPPEL et al., 2010; 
PINHEIRO et al., 2010; FUSCALDI; LOURES-RIBEIRO, 2008), e em nosso trabalho, as espécies foram 
vistas forrageando junto em locais cevados. O forrageamento no solo e alimentação a base de grãos 
visto em S. flaveola está de acordo com o relatado por Sick (1997) e a ingestão de insetos já foi relatada 
na literatura, principalmente no período reprodutivo da espécie (ALVARENGA, 2017). 

O ambiente urbano é habitado frequentemente por cães e gatos, que são responsáveis pela preda-
ção de muitas espécies de aves que ocorrem nessas regiões (PACHECO, 2022). Assim, o comporta-
mento de alerta relatado de S.flaveola  é de suma importância para que a espécie sobreviva nesses 
ambientes. Ademais, o comportamento de alerta também pode estar relacionado com a presença hu-
mana, pois a quantidade de pessoas se locomovendo em direção a S.flaveola no ambiente urbano ou 
a intensificação da observação da ave por pessoas, podem ocasionar uma maior taxa de fuga desses 
animais (RESENDE, 2023). 
 
Conclusão 
 

Os comportamentos de S.flaveola relatados no presente trabalho também são encontrados em 
outras espécies de aves, podendo ser semelhantes tanto em aves não Passeriformes quanto aves 
Passeriformes. Os comportamentos de manutenção das penas e de vigilância são essenciais para a 
sobrevivência da espécie nesses ambientes, visto que a ave está exposta a predadores e utiliza o voo 
como uma forma de fuga de perigos eminentes. Foi visto que no ambiente urbano de estudo, S. flaveola 
se alimenta de recursos em forma de grãos, naturais ou de suplementação humana, e insetos, que já 
foram relatados pela literatura e pode interagir com outras espécies durante seu forrageamento. 
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